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Conteúdo

1) Objetivo desta apresentação: fornecer elementos que emolduram a comunicação de 

risco na ambiência digital para explorar o entendimento de que estratégias de 

comunicação de risco podem ser consideradas inclusivas e fundamentadas em 

princípios democráticos para as políticas de promoção da saúde.

2) Tópicos da comunicação do risco sanitário na esfera digital

● Contexto da comunicação X transformação digital

● Mídias sociais

● Potências

● Fragilidades

● Desafios



Segundo Geraldo Lucchese (2001):

A comunicação do risco sanitário é uma dimensão da

regulação do risco sanitário (...) que concretiza a

relação entre a avaliação do risco e a participação da

sociedade, com o objetivo de que a sociedade possa

realizar escolhas, sociais e individuais, com a melhor

informação possível.
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Motta versus Beck
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O risco não é somente negativo!

Nota: Segundo Renata Motta (2014), ao definir risco como efeitos não intencionais do

progresso ou catástrofe antecipada, Beck abandona a ontologia ambivalente do

conceito sociológico de risco e apenas enfatiza seu caráter negativo, aproximando-se

do conceito utilizado pelo senso comum e pelas ciências naturais. Isso negligencia o

fato de o risco envolver uma decisão na qual atores percebem vantagens em

detrimento de possíveis danos futuros.

Risco

Conceito 
sociológico

Categoria 
nativa
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PARADIGMA DA REGULAÇÃO

PARADIGMA DA EMANCIPAÇÃO

Proposta de Paim (2007) para a formulação de uma política de vigilância sanitária 
e comunicação.



Fonte: DI GIULIO et al, 2012. 

https://scielosp.org/article/csc/2012.v17n2/337-349/

Nos últimos anos, a comunicação de risco tem

despertado o interesse de pesquisadores e de órgãos de

governos, que reconhecem, frente à complexidade e às

incertezas científicas, a necessidade de se estabelecer

um diálogo entre aqueles que avaliam e gerenciam o

risco e aquelas pessoas que de fato o vivenciam e de

compreender que as controvérsias sociotécnicas,

comuns em situações de risco, devem ser vistas como

oportunidades para explorar alternativas possíveis e que

o interesse coletivo é produto de negociações, conflitos

sociais e alianças.

https://scielosp.org/article/csc/2012.v17n2/337-349/


Fonte: DI GIULIO et al, 2012. 

https://scielosp.org/article/csc/2012.v17n2/337-349/

(Resultados)

Os dois casos estudados mostram que a prática da

comunicação é condição necessária para informar

e integrar o público no processo de solução das

situações de riscos e para construir uma atmosfera

de confiança entre os atores sociais envolvidos no

enfrentamento. Apesar disso, esse processo

comunicativo ainda ocorre pouco e com dificuldades,

prejudicando o diálogo e a parceria entre quem avalia

os riscos e aqueles que os vivenciam.

(...) é preciso abrir o diálogo e o processo decisório 

e, portanto, colocar em prática uma comunicação 

de risco que de fato considere os elementos 

sociais, culturais e econômicos envolvidos, parta 

do pressuposto de que aquelas pessoas afetadas 

pelas decisões devem estar envolvidas no 

processo de sugestões e escolhas de alternativas e 

instaure uma estratégia aberta e coletiva de 

produção de conhecimento. A análise dos resultados 

também valida a hipótese de que os modelos 

associativos (formados por integrantes da sociedade 

civil) cumprem papel relevante na promoção efetiva da 

participação pública no gerenciamento do risco e, 

portanto, são atores sociais importantes na governança 

do risco.

https://scielosp.org/article/csc/2012.v17n2/337-349/


Comunicar por meio de mídias sociais 

para gerenciar riscos: faz sentido em um país com 

tantas desigualdades como o Brasil?



Contexto
Global e no Brasil



BRASIL PÓS-PANDEMIA POR COVID-19

Fake News, Infodemia, Desinformação: sabotadores 

contemporâneos da ciência/farmacovigilância.



FREIRE, N.P. (2022): estudo exploratório, 

transversal, de abordagem quantitativa, 

com abrangência nacional, de 

amostragem não probabilística, com a 

participação de 15.132 profissionais que 

atuavam na linha de frente do 

enfrentamento à Covid-19 em instituições 

públicas e privadas de saúde de 2.200 

municípios de todo o país.

Fonte: https://repositorio.unifesp.br/handle/11600/65147



1) As fake news em saúde são um 

obstáculo no combate ao novo 

coronavírus.

2) Atendi paciente que expressou crença 

em fake news sobre a Covid-19.

3) Os posicionamentos das autoridades 

sanitárias sobre a Covid-19 têm sido 

consistentes e esclarecedores.

Fonte: https://repositorio.unifesp.br/handle/11600/65147



Para 91% dos profissionais de 

saúde brasileiros, as fake news em 

saúde foram um obstáculo no 

combate ao novo coronavírus; 

76,1% dos entrevistados declararam 

ter atendido pacientes que 

expressaram fé em fake news sobre 

a Covid-19;

RESULTADOS



...e apenas 29,3% concordam que 

os posicionamentos das 

autoridades sanitárias sobre a 

Covid-19 são consistentes e 

esclarecedores, ao passo que 62,6% 

discordam dessa última afirmação.

Fonte: https://repositorio.unifesp.br/handle/11600/65147



Na percepção dos profissionais de saúde brasileiros, 

a infodemia sobre a Covid-19 confundiu as pessoas, 

prejudicou a adesão a medidas sanitárias e estimulou 

comportamentos negativos da população em relação 

à pandemia. A falta de clareza e as contradições dos 

posicionamentos das autoridades influíram no 

processo infodêmico sobre o novo coronavírus. A 

verdade foi relativizada, e a disputa de narrativas 

contaminou o debate público a respeito do tema. 

Esse ambiente de comunicação prejudicou as 

respostas da saúde pública e impactou 

negativamente no trabalho da maioria absoluta dos 

profissionais de saúde abrangidos por esta pesquisa.

Fonte: https://repositorio.unifesp.br/handle/11600/65147

CONCLUSÃO



Pós-pandemia: CRISES

● A pandemia por covid-19 representou uma crise em saúde, mas 

também uma profunda crise social e econômica.

● A forma como geramos, processamos e espalhamos informação e 

conhecimento ganhou destaque como uma imensa fragilidade 

global.

Fonte: https://www.who.int/publications/i/item/covid-19-global-risk-

communication-and-community-engagement-strategy







Estamos enxergando as necessidades 

reais da nossa população?



Vulnerabilidades:

reforçadas e ampliadas

● A pandemia e as respostas a ela associadas lidam atualmente

com a mais profunda recessão global em quase 100 anos.

A OMS estima + 70-100 milhões de pessoas em

situação de pobreza extrema.

Fonte: https://www.who.int/publications/i/item/covid-19-global-risk-communication-and-community-engagement-strategy



● Em 2019, período pré-pandemia, 11% da população, ou cerca de 23 
milhões de pessoas, estavam abaixo da linha de pobreza de R$ 
290/mês por pessoa. Em outubro 2021, era 13% da população, cerca de 
27,6 milhões de pessoas. Os números incluem, portanto, mais 4,6 
milhões de novos pobres na pandemia. 

Fonte: https://cps.fgv.br/FomeNaPandemia





Ampliação de consciência sobre os principais 

desafios a serem superados

https://segurancadopaciente.com.br/seguranca-e-gestao/falta-de-equidade-em-saude-um-dos-entraves-para-a-melhor-seguranca-do-paciente/



Fonte: https://sbim.org.br/



Fonte: https://segurancadopaciente.com.br/ev-adversos-riscos/com-cobertura-vacinal-inferior-ao-esperado-ha-

risco-de-reintroducao-do-virus-da-poliomielite/



Desafio regulatório: saúde digital

● Um dos grandes desafios do sistema de saúde brasileiro para os

próximos anos será o de regular adequadamente a coleta, o

armazenamento, o tratamento, o uso, o comércio e a

disponibilização dos dados digitais armazenados nas diversas

plataformas e aplicativos digitais de saúde que estão em

funcionamento e são amplamente difundidos no mercado. (...)

https://www.jota.info/opiniao-e-analise/colunas/coluna-fernando-aith/dados-sensiveis-e-vulnerabilidade-digital-em-saude-04112022



A evolução das tecnologias

Fonte: https://ourworldindata.org/brief-history-of-ai



Uso da internet no mundo

Fonte: https://www.slideshare.net/DataReportal/digital-2022-global-overview-report-january-2022-v05



Fonte: https://www.slideshare.net/DataReportal/digital-2022-global-overview-report-january-2022-v05





Linha do tempo das mídias sociais

Fonte: https://www.broadbandsearch.net/blog/complete-history-social-media





Indicadores do Brasil

População offline
49.375.000 de pessoas 

desconectadas

Usuários de internet
Percentual em relação à 

população total 
(média mundial 62,5%)

Média de plataformas 

sociais usadas por brasileiros 16-64 anos 

mensalmente

Assistem a vídeos 

educacionais

77% 23%

63,3% 8,7





A comunicação sempre se constituiu como meio e 

processo conector em qualquer forma 

organizativa da sociedade – grupos sociais, 

organizações, espaços institucionais, educativos, 

políticos e econômicos. Na contemporaneidade, 

falamos de um processo social inerente ao 

homem, no qual formatos e canais foram se 

transformando em paralelo à própria evolução do 

conhecimento e da técnica – mudam suas formas 

e mudam os meios, PERMANECE A RELAÇÃO.” 

(SAAD, 2021) 

Fonte: Comunicação organizacional e 

transformação digital: novos cenários, novos 

olhares. In: Comunicação organizacional 

[recurso eletrônico]: práticas, desafios e 

perspectivas digitais. Orgs.: Carolina Terra, 

Bianca Marder Dreyer, João F. Raposo – 1ed. 

– São Paulo: Summus, 2021.



Líderes 

influenciadores: 

o que se espera 

deles?

Fonte: https://casperlibero.edu.br/wp-content/uploads/2021/12/Report-tendencias-InfluCom-2021.pdf







https://cetic.br/media/docs/publicacoes/7/20221129163841/sectoral_studies_community_networks_and_the_internet_in_brazil.pdf





63,3% dos usuários de internet brasileiros com idade entre 16-64 anos que 

assistem vídeos how-to-do, tutoriais ou educacionais, por semana





Consumo de podcasts: 1º lugar é do Brasil



O acesso é multiplataformas

Facebook: maior 

número de contas 

ativas.

WhatsApp é a 

mídia social 

favorita.



Potências



Fonte:

https://doi.org/10.1590/S0104-12902020181173



As características da comunicação em rede devem ser empregadas para 

impulsionar um plano de comunicação que promova engagajamento social

Horizontalidade

Velocidade

Dialogia

Cultura 

participatória

(Aliado  ao princípio de 

“Inteligência coletiva”)

Problematização de 

questões coletivas; 

soluções a partir da 

ótica de usuário-mídia



Conclusões: hipóteses para novo estudo

Fonte:

https://doi.org/10.1590/S0104-12902020181173



Da segurança do ciberespaço, pessoas de todas 

as idades e condições passaram a ocupar os 

espaços públicos, num encontro às cegas entre 

si e com o destino que desejavam forjar, ao 

reivindicar seu direito de fazer história - numa 

manifestação da autoconsciência que sempre 

caracterizou os grandes movimentos sociais. 

(CASTELLS, 2013).



Fragilidades



Absoluto: Maiores populações não conectadas





Fonte: https://agencia.fapesp.br/letramento-digital-e-fundamental-para-proteger-as-pessoas-da-manipulacao-

possibilitada-pelas-novas-midias/40141/



Risk communication and 

community engagement (RCCE)

● NECESIDADE SEM PRECEDENTES: Elevar o 

papel da comunicação de risco e o engajamento 

da população.

● As pessoas estão cansadas da pandemia: fadiga 

crescente > estresse causado pelas 

incertezas > diminuição da percepção do 

risco (perigos naturalizados) > confiança 

reduzida nas respostas dos governos.

Fonte: https://www.who.int/publications/i/item/risk-communication-and-community-engagement-

(rcce)-action-plan-guidance



Desafios



Risk communication and community engagement (RCCE): 

planejamento em saúde para destinar recursos para elaborar e implementar um 

plano de RCCE!



Atingir 

letramento e 

equidade digitais 
Identificar e 

compreender: a 

mediação por 

algoritmos e IA

Promover 

engajamento de 

todos: como?



- Cada mídia social possui uma lógica, 

diferentes públicos e, portanto, 

demandam diferentes estratégias!

- Conexão se faz antes das crises: o 

público precisa entender o processo e 

não somente as conclusões/decisões 

adotadas!

- Combate à desinformação!

- Proteção dos dados sensíveis: 

vulnerabilidade digital.



A comunicação de risco por 

mídias sociais pode ser uma 

estratégia valiosa para 

consolidação de direitos 

fundamentais - direito à 

informação e à comunicação, se

aliada à nossa missão principal de 

proteção social, considerando as 

ameaças contemporâneas à vida 

humana.



“(...) O papa Francisco, que é um grande 

homem, ao ser eleito, deu sua primeira 

entrevista a Eugenio Scalfari, um jornalista 

italiano que é um ateu autoproclamado. Foi um 

sinal: o diálogo real não é falar com gente que 

pensa igual a você. As redes sociais não 

ensinam a dialogar porque é muito fácil evitar a 

controvérsia…” (Zygmunt Bauman, 2016)

Fonte: https://brasil.elpais.com/brasil/2015/12/30/cultura/1451504427_675885.html
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